UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC

DOUTORADO EM ENGENHARIA DA PRODUÇÃO

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

GESTÃO DE NEGÓCIOS

LOGÍSTICA EMPRESARIAL - ESTUDO DE CASO







Trabalho  desenvolvido   como  parte  dos  requisitos da disciplina Logística Empresarial, sob  a orientação do Professor Dr. Carlos Manoel Taboada Rodrigues.

Curitiba

Novembro 2000

ADERBAL NICOLAS MÜLLER

ADMIR ROQUE TELÓ

OSNI CAMARGO CARVALHO
LOGÍSTICA EMPRESARIAL - ESTUDO DE CASO







Trabalho  desenvolvido   como  parte  dos  requisitos da disciplina Logística Empresarial,  sob a orientação do Professor  Dr. Carlos Manoel Taboada Rodrigues.

Curitiba

Novembro 2000
INTRODUÇÃO

A correta utilização do Gerenciamento da Cadeia de Fornecedores leva ao aumento da eficiência e isto será refletido no aumento de serviço ao cliente que é fundamental para a competitividade.

As montadoras, recentemente instaladas na Região Metropolitana de Curitiba, estão reduzindo o número de fornecedores e aumentando o escopo de fornecimento de seus fornecedores diretos. Assim, esse mecanismo faz com que estas empresas passem a ser responsáveis pela gestão de uma parte significativa da cadeia.

Estuda-se, teoricamente, o acervo de técnicas e procedimentos adotados pela logística, dentro deste processo, e hoje encontra-se evidente a gama de resultados que podem ser alcançados.

O objetivo geral deste trabalho é o de mostrar que a utilização da logística e do Gerenciamento da Cadeia de Fornecedores é um elemento chave para sustentar a operação com sucesso de complexos sistemas produtivos e levá-los a elevados patamares produtivos e de qualidade. Nosso estudo de caso baseou-se em uma atividade realizada pela CATLOG, uma empresa de logística ligada à Renault do Brasil. O caso parece simples, no entanto sua complexidade não se resume à sua descrição, e sim à forma como foi realizada a operacionalização da solução de um problema, que evidenciava a necessidade de apoio da Logística.

A logística é um conceito conhecido e empregado pelos militares desde  tempos remotos. Nas empresas sua utilização e o reconhecimento do seu potencial de criar vantagens competitivas sobre os concorrentes é bem mais recente.

Reforçando sua importância e missão: “a logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima  até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos cliente a um custo razoável.” (BALLOU,1993, p.24)

Para o funcionamento do sistema, existem três fluxos que acontecem simultaneamente e  que se complementam.   O primeiro é o fluxo de materiais que leva, pelas decisões de movimentar, produzir e estocar, os produtos dos fornecedores aos clientes e consumidores.  O segundo é o fluxo de informações, que se inicia nos consumidores finais, pois estes são os que demandam os produtos,  fornecendo as  bases para  a tomada de decisão de quando realizar as atividades do primeiro. Para alcançar os objetivos acima mencionados, deve existir sincronismo entre estes. Este é que vai permitir a troca de estoques físicos, que são geradores de custos por informações. O terceiro fluxo, é o financeiro, aquele que faz com que os recursos do cliente sejam repassados ao fabricante e deste para os fornecedores.

O gerenciamento destes fluxos, que na verdade é o objeto de atenção da logística, deve ser realizado de  forma a coordenar e integrar  todas  as atividades envolvidas. Isto  garantirá que a empresa consiga os benefícios de otimização de recursos, redução de estoques, diminuição de custos, e assim melhorar sua competitividade e lucratividade.

A comunicação e cooperação entre as áreas envolvidas é um aspecto fundamental para a eficiência do sistema logístico.

O CASO EM ESTUDO

Uma indústria automobilística, a qual denominamos Indústria Brasileira Master S/A, precisa importar da Industria Argentina Master S/A, 10 Caixas contendo 100 barras de direção.

Estas caixas tomarão destinos distintos, sendo que a empresa LOG será responsável pela coleta, desembaraço e entrega destas mercadorias. O qual abaixo transcreveremos todas as etapas do processo logístico.

1º Etapa:

Córdoba/Argentina

Saída da Indústria Master Argentina S/A localizada em  Córdoba/Argentina com destino armazém LOG em São José dos Pinhais/PR.

Saída: 31/03/2000 08:00h – Transporte Rodoviário

Chegada prevista em Uruguaiana/RS: 01/04/2000 06:30h

Uruguaiana/RS

Chegada Real: 07:00h

Desembaraço: 12:00h (tempo estimado)

Material liberado ás 23:00h.

Serviços da LOG: Transporte Rodoviário Internacional e Comex

Instrução recebida no decorrer do processo de levar para LOG armazém Porto Alegre/RS 1 caixa urgente, recebendo a denominação de Entrega Especial.

Atuação: O departamento de Comex da LOG solicitou a matriz Indústria Brasileira Master S/A, o cancelamento da Nota Fiscal inicial, a abertura do processo em duas etapas 9 caixas destino Armazém São José dos Pinhais/PR e 1 caixa destino Armazém Porto Alegre/RS. Devido a mudança solicitada o tempo no desembaraço foi alterado para 16 horas.

Entrega Especial

Porto Alegre/RS (Armazém/RS)

Saída Uruguaiana/RS: 01/04/00 ás 23:00h

Chegada Real: 11:00h

Saída do Armazém: 13:00h

Entrega: 13:30h

Serviços: Transporte Rodoviário subcontratado pela empresa Expresso Sul de Uruguaiana/RS até Armazém Porto Alegre/RS, Armazenagem e preparo para distribuição. Transporte em veículo próprio até a concessionária.

Entrega Normal

São José dos Pinhais/PR

Saída Uruguaiana/RS: 01/04/00 ás 23:00h

Chegada Real: 03/04/00 as 04:00h

Serviços: Transporte em veículo próprio até Armazém São José dos Pinhais. Armazenagem e preparo para distribuição.

Após apresentada a situação de uma importação de Córdoba/Argentina até seu destino final que foi em São José dos Pinhais/PR, nota-se que o tempo foi cronometrado e independente de fatores externos (greve na Aduana, bloqueio nas estradas, etc.) a mercadoria chegou no destino no horário previsto. 

A vantagem da logística está em oferecer ao cliente a mercadoria no tempo de sua necessidade, quanto maior for a segurança no processo logístico, maior confiabilidade o cliente terá na elaboração de seu orçamento, tendo conseqüentemente a redução de custos com armazenagem, ociosidade de mão-de-obra, transporte e outros.

Se observarmos, no andamento do processo ocorreu uma situação especial, onde parte da mercadoria deveria ser entregue em Porto Alegre/RS. 

Em um processo tradicional de importação, realizado diretamente pelo cliente, isto já não seria possível, devido à inviabilidade de manter um departamento de Comércio Exterior dentro da empresa. 

As vantagens de contratar  uma empresa para um processo logístico está em ter uma equipe preparada e especializada para atender às diversas situações, para que a mercadoria seja entregue no prazo para o cliente.

A utilização de sistemas de informação em correlação com o uso dos fluxos de informação foram fundamentais neste processo logístico.

Assim a Renault, que foi a segunda planta a entrar em operação na Região Metropolitana de Curitiba, no mês de Dezembro de 1998, em São José dos Pinhais,  consegue estabelecer uma confiança em toda a sua cadeia logística. Eles têm projetada uma capacidade de 90.000 unidades anuais em 2000. A Renault deseja, ao instalar esta unidade, ser mais agressiva e aumentar sua participação num mercado onde já é a 5ª marca.

Os resultados foram tão positivos que foi instalada, no mesmo parque industrial, uma fábrica de motores, construída em aproximadamente 7 meses, com capacidade de 300.000 unidades anuais e que irá atender também a Peugeot/Citroen que está se instalando no Brasil. Um fator importante para a Renault foi o grande índice de nacionalização de seus veículos e principais componentes. Conforme FERRO (1999), com o motor e os estampados a nacionalização se aproxima dos 70%. Os motores terão 60% de conteúdo local. O esforço dos fornecedores que estão entregando eu um JIT sincronizado tem sido muito importante.  A rede de concessionárias foi fundamental no aumento de suas vendas. A empresa pretende ter poucos grupos revendedores, mas estes deverão ter um grande número de lojas por região.

A Renault assumiu a Nissan e está instalando uma unidade desta empresa na planta de São José dos Pinhais. Esta unidade irá produzir modelos da Nissan para complementar a linha de produtos da Renault. O sucesso do Scenic despertou os concorrentes, os quais logo estarão lançando produtos para disputar esta fatia de mercado. A maior parte destes fornecedores conta com um grande conteúdo importado e, portanto, ao conviverem com longos lead times, acabaram enfrentando o desafio, ampliado pela incerteza no planejamento e programação de produção das montadoras, de gerir eficientemente seus estoques de matérias primas e de componentes acabados. Como as montadoras trabalham em just in time, qualquer falha de fornecimento pode causar uma parada de produção. A escolha e o gerenciamento das fontes de suprimento foi outro fator de suma importância para o sucesso do projeto, uma vez que o papel a ser desempenhado pelos fornecedores era fundamental. Para conseguir operar num regime com tão altas exigências, estas empresas necessitariam ter como características grande capacidade operacional, elevados padrões de qualidade, flexibilidade, confiabilidade, rigorosa observância dos prazos de entrega e excelentes sistemas logísticos.

Após dois anos de operação, todos os resultados esperados foram alcançados, o que só foi possível devido a um conjunto de fatores. A planta foi projetada, sob medida, para atender as necessidades e integrar-se ao processo produtivo do cliente. O desenvolvimento de sistemas informatizados para a gestão e o compartilhamento das informações na qualidade e velocidade adequadas. A aplicação dos conceitos do Supply Chain Management, o projeto e implantação de um sistema logístico foi eficiente e inovador. O comprometimento das pessoas e a busca constante da melhoria dos processos e da qualidade também foi fundamental.

CONCLUSÃO

Salienta-se o papel da logística neste contexto, onde a importância que é dada a ela faz com que esteja presente em todas as decisões. Assim, recebe um tratamento estratégico e é tida como elemento fundamental para o alcance da competitividade.

Tudo isto denota o potencial da logística, quando bem gerenciada, para sustentar a operação de complexos sistemas produtivos e levá-los a elevados patamares produtivos e de qualidade. Ainda mais foi possível perceber a perfeita aderência entre os pressuposto teóricos e a aplicação prática destas ferramentas.
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